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~N~R~lA ~L~~TRI~A 
explorar esse prodigioso lheio, todo um povo digno 
manancial e co11seguiu an- de melhor sol'le. 

Alves Moreira. reitor da Uni
versidade de Coimbra. 

1\..s Ca1naras J\f u

nieipaes de toda a pro

Yincia deven1 munici

palizar os serviços . de 

viação e luz electrica ! 

torisação do nosso goyerno Se a nossa Carnara ti
para estabelecer comboios ver este gesto patriotico, 
electricos e luz em toda a será digna das bençãos de 

FINANÇAS-Herculano J or
ge Gnlha1·do, capitâ.0 de enge ... 
nharia. 

provincia do 1\Iinho. todos nós. MARINHA-Vi e e-almirante 
José Joaquim Xavier de Brito 
major general da a1·mada. S. ,- .· Nüo lal'garemos assum-

ornente lldO cumpt m to de tanta macrnitude. Tor-
o q~te tratou. As oL~·as de· naremos. 0 

vermm estar conclmdns no FOMENTO-D1·. José Nunes 
da Ponte, medico e antigo go
vernador civil do Porto. 

proximo março, segundo 
diz um estrenno bairrista, 
o snr. Dr. l\lagalhães Bar
ros. E é este de opinião 
conjuntamente com o snr. 

l\Iuito ditosos scria-1 ::;o não só para fornecer Lopes Gonçalves, que os 
mos nós se em cada um- eJ.ICL'ffia a Braga, rnas a nmuicipios terão tudo_ a lu
nicipiu desta linda provin-lto<lo 

0
1\Iinho. Todas as ci- crar se 0 governo nao re

tia do l\Ii11ho houvesse a· dades, tül1as as Yillas e a no~ar o pras? do contra· 
presidir. ús suas e_ dilí1laues rnúr parlo elas aldeias_ l~ê~-1 to ª c~~~~a~hia espan.h?la 
urna figura destacante, fojadas polo sopro v1v1h- e . entr eºrlr aos mumc1p1~s 
e11ergica, em prelwndedo· cau1e do Progresso ! j mmhotos . ~ explo,raç~~ 
ra e de larga cultura rnen- Pat·ece islo u:n sonho! : ?es~~s ~ec vi9os. Pai e~.er a 
tal, curnu a desse ilustre Não obstaute pu<le amanlJã a primeira vista um bicho 
nrnuicipalisla que é o S11r. ser urna realidade se S. 1 de sete ~abeças, uma em-
1\lajur Lopes Gonçalves, 1Ex.'' tiver a coajnva-lo os · preza al'necada,_algum sor
vresiJ.ente dignissirno da 1 prcsidmJtes dos rnunic-ipios: vedouro d~- nnll~ares d.e 
Cawara Municipal de Bra-1 de p1·oyincia: é como c1uem 1 conto~· ~ · Nao. 0 e. O s~r · 
ga l,r, . , eciti )110. s Loii :is Lopes Goncah es elal)OJ ou 

. ulZ. uns 1) e · e · , 1 t · · t . . - , · · Jª um re a or10 c1rcuns an-Iu1d1zme11te nao suce- Goncal ves a aux1lrnrem o · d d A t 
de a~~i111. Lu1)es Gmwal- outr;i, n ~TarHlo!... 1 ctla. o, ont el se v

1
e qu_e a~s 

. · ,, "-' . · o )ras e a exp oraçao sao 
Yes h~ um i::,o. Boa ver- i:sp~~erHle quer pdro- duma' sirn1)liciclade o duma 
d·tde e tine esse homem orecl1r. l alvez esta ver a- . 

(. . . b . barateza es1mntosa c1uas1 
l1rod1010smueule lrêtb·tlha- de careca de uma 1ar1ra de- . . . ' 

o . e. • _ • 0 macred1Lave1s ! 
drn· e prugressrnla, e111~ moustraçao cscnpla; talvez , 
prehern..leder e c<..:ó1101110, que muitos dos que nos 1 em a Imprensa o de
podia pela elevada wenla- lerem achem falso tal axio- ; ver sagrado de combater 
lldade e tacto aduüuistra- ma. . . i pelo Progresso e defender 
1ivo de t1ue dispõe, e que E' mesmo: nós que sem· o PoYo. Nunca deixamos 
todos sao uuauimcs eru pro ludarnos pelo progre~- o nosso modesto posto de 
re<..:unhe<..:er-lhe,-goveruar so desLa terra, temos o de- luctador quando . se tratou 
<JS Yiute e tres nmnicipios da ver de conhecer um pou- de pugnar pel~s interesses 
proYincia, com a mesma co n meio-temos tamLem . d~ste burgo ta9 clesprote
força de vontade com a a cornprehensão nítida do g1do dos mantloes. 
mesma invencivel tenaci- que afürmarnos. Este po-1 Defensôra estrénua do 
dade .. c.om que dirige o vo tom a ancia do Pro~ ' Povo a Imprensa vai lem
mumc1p10 de Braga. gresso; o que nos falta e . brar ao sm·. Presidente elo 

A nossa . capital de um ~..i~pes Gonç~v~s, um! nosso municipfo, a grancle 
proviucia mudou de aspe- adm1ms~rador oxmuo, ~m 1 vantagem que haveria em 
do ha trez anos para cá. progres1sta de largas VIS· desde já, sem perda de 

NOVO ~1IXl~TERIO 
Como e n::itural, o assum

pto predominante tem sido os 
ultimos acontecimentos de Lis
boa, que assumiram excepcio
nal gl'nvidade. 

COLONIAS-Theophilo J osá 
da Tl'iudade, coronel de enge. 
nha1fa. 

IN STRUCÇÃO PUBLICA-Ma
noel Gnulart de Medeiros. 
coronel de artilharia. 

Dosfeita essu atmosphera O general sr. Pimenta de 
de agitação e mal estar. que a Castl'O, uma das figuras de 
todos p1·ecu pava e enchia de maio1· prestigio no nosso ex.er
so bresalto, parece ter voltado cito e que e actmdmente o de
a tranquilidarle, com a mudan- cano dos officiaes em serviço 
ça ministerial. activo, foi po1· duas vezes com-

o chefe do EstRdo, accei- m1'\P.d1rnte da divisão do Por'to, 
tando a demissão do governo tendo tambem desempenhado,. 
presidido pelo sr. Victor Hu- depois da ultima reforma,. o 
go de Azevedo Coutinho, cha- cargo de m::ijor-gener::il. 
rnou a Selem o sr. general Pi- Teve a past.il da gue1Ta no 
menta de Castro, a quem en- rnini~terio que, sob a p1·esiden
carregou da 01·ganisaçào do eia do S!'. João Chagas, subiu 
novo ministerio. RO podei· em 3 de !'etembr·o de 

O $1'. Pimenta de C:'l.;;tro, 1911, sendo substituid 1 em 9 
que na segunda feira, 25, de de outubro pelo co1·onel de ar
manhã, fôrn incumbido de as- tilha1·ia s1·. Alberto da Silvei
sumir immediatnmente apre· ra. 
sidencia e a pasta da guerra e, O sr. Pimenta de Castro, 
provisoriamente, as 1·estante.;;, que pertence á nrrna de enge
teve como seu primeiro actQ nhal'ia, eonta 68 anos e é ge
manrlnr soltar os officiaes do neral desde 1900. Tem-se de
exer·cito, em nume1·0 de 64, clicado ao e"'tudo de questões 
que se achavam prnsos a boi'- financeiras e publicado varios 
do da fragRt.a e D. Fernando», trnbalhos de valor, sendo co
av1so • 5 de Outubro• e no for- nhecida a int~1·venç<lo na Com-
te da Trafaria. panh1a do Credito Predial. 

Os jornaes •A Lucra•~ Quando da pruclamaçCw do 
•Noticia• e rlntransigente•, novu regimen. commandavaa 
que tinham sido suf"pensos, 3.ª divisão militar, com séde 
voltaram logo a publicar-se. no Porto. 

O novo govel'no, que na 
ultima quinta-feira ficou de(i
nitivamente constituído, à o 
seguinte: 

Enizenhei1•0 dos mais dis

Tem luz a jorros, e ele- tas. tempo, mandar a sua in-
gantes carros electricos "" condicional adesão ao mu- PRESIDENCIA, GUERRA E IN-

. . . ~ . TERINO DOS ESTRANGEIROS-Ge-

tinctos .. e sabedores, tem de
sempenhado inumeras com
mis~ões de serviço publico, 
onde sempre se evidenciou 
pela sua grande intellrgencia, 
p1·ofundos conhe1,;imentos e 
verdadeira actividade. 

percurrern a.s suas ruas. • * rnc1p<.1hsta ms1gne sr. Lo- neral de divisão Joaquim Pe-
1\las a e11erg1a polente que pes GonçalYes, protestan- reira Pimenta de Castro. 

Os dec1·etos de nomeaç'i.o 
dos novos ministros fornm pu· 
blicados em suplemento ao 

INTERIOR-Pedro Gomes JJiario do Governo, no dia 28, to
Teixeira,. cu1·onel da arma de j mando posse das past:1"1i no 

faz tudo isso, tica-lhe ex- A' fonte de energia e- do tambem perante os al-
tremamente cara: e isso lectrica mais poderosa ela, tos poderes, que prorrogar 
levou o Snr. Lopes Gou- peniusula temo-la nós nas 1 de novo o praso a essa 
calves a pensar em apro-\queda~ de Li11doso. l:ma '.Companhia espanhola, é 
veitar as quedas de Li11do- companhia espanhola quiz desfalcar em proveito a-

engenharia. mesmo dia. 

JUSTIÇA·-D1·, Guilherme 
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Gove1•nado1• civil 1 AO SR INSPECTOR contra ela, com tanto mais vi- to para 0 secretario havendo comprado ~ 

1 

· 1 gôr se o auctor ou auctores per- vendido no espaço de d01s 
Dizem de r isboa que para DE FINANrAs 1 tencerem á política republicana de finanças de Es- anos muitas dezenas deles. Na 

no":~ g?v.ern::tdor civil. de Br,aga 1 . y ou ~ialgum partido_ da Repu~li- d feira de Famalicão, em 8 de 
esta md1g1tado o snr. Miguel d A- ca tiveram protecçao ou aqmes- pozen e. E se o sr. ins- maio, expoz á venda tres carros 
breu, deputado evolucionista e fi- cencia. pector de finanças assim o en- e tres parelhas. Entre muitos 
lho do finado dr. Eduardo de A- Tem este jornal tratado de- tender, a sindicancia far-se-á. outros, afóra as tres parelhas que 
breu. semvolvidamente de um caso de Urna sindicancia Eis o que por agora so- expoz na feira, fez contratos de 

alta moralidade, e requerido pa- • licitamos de sua excelcncia carros e cavalos com os srs. 
Foi nomeRdo govern::ld_nr ra ele a atenção do ilustre ins- feita a serio por lll- em cuja honorabilidade confia- João de Magalhães, Dr. Ramiro 

civil de Lisboa o sr. dr. Cassia-
1 
pector de _finan_ças ~·~ste. di~tri- dividuo competente mos abertamente e por cuja ilus- d~ Barros Lima, Barão de Rio 

no Neves. 1 cto, foncc1onano d1st111ct1ssimo, • • , tração e espírito de justiça te- Ave, Dr. José Bernardino, Ciri-

1 

por ~uem temos a al~a consi- e 1ncorruphvel e o mos os mais subidos respeitos, lo Miranda, Daniel Morgado, 
d r O e O tod·"'s os mo Faria d' Apulia, José d' Abreu, O novo cornmandante da e aça qu P r v -, ' ] 

1.ºdivisão militar é 0 sr. gene- tivas lhe _é de.vida. Trata~se dol que llOS rec atna- de ~~a~~:ºct~ 1~;·~.~1~~~t~ª;~~~.tiça~ Ramos, de Barrozelbs, Reitor 
ral João Rodrigues Blanco, que see1•eta1•10 de i'.man- mos neste mornen-

1 
das Marinhas, e ainda o sr. An-

.-0s de Esp ,.,, 0 nde tonio Souza Gomes-servln· estava na 5.~ divisão. v.:., . . Onu , sr. 

O sr. dr. Egas Moniz não 
acceitou a pasta dos e:-;tnrn
geíros, para que foi convidado 
p_elo sr. pt·esidente do ministe
r10. 

-Consta que o sr. Frnire 
de Andrade serú o futuro titu
lar d•uquella pasta. 

A folha oficial do dia 29 
publicou uma portaria dissol
vendo a commissfto central de 
segurança publica, que func
cionava no mini.stet·io do iate-
nor. 

As andorinhas 
Em Caxif\s foram vistas 

domingo algumas andorinhas 
pe1·cursoras da primnvera. 

De Valença tambem an
nunciaram, ha cerc11 de duas 
semanas. a chegada das ando
l'inhas ali. 

Uontra a tosse 
convulsa 

Receita do dr. Manuel 
Bento de Souza: 

Deite n'uma frigideira uma 
colhersinha de fl0r de enxofre 
acenda e feche-se n'uma casa 
com a creança doente. 

Se ela se mostrar incomo
dacJa abt·a a porta imediata
mente. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

Reuniu no ultimo domingo 
esta prestimosa associação em 
assembleia geral para prestação 
<le contas e eleição dos corpos 
gerentes. Depois de varias pro
propostas de um sacio presente, 
que foram aceites e exarados na 
acta encerrou-se a sessão. 

A Associação Commercial é 
digna da protecção do publico 
e está disposta a fazer valer 
os seus direitos em favor do 
povo deste concelho. 

~-

O ADDIÃnlENTO DAS CON
TRIBUIÇÕES 

LISBOA, 2.-Foi declarado 
que não póde ser attendida a 
reclamação vinda de v;;irios con
celhos do norte do paiz, pedindo 
o addiamento <lo pagamento das 
contribuicões. 

Apen,as se áddiará nos con
celhos onde se prove que não 
poderam .ser procurados os res
pectivos thesourciros de finanças 
por motivo dos temporaes e da 
neve. 

A Associação Commercial 
desta villa fez idcntico pedido em 
tclcgramma ao ex.mº snr. minis
tro das Financas recebendo na 
terça-feira igua'l resposta. 

Eugemo Ferreira, que, para ~~~ do-se, pas.•a quasi to-
gamiio do democratismo imo- dos estes, da sua si-
r:.il e trucolento ainda se con- AQ SN R Mª N "STRQ tna~ão para lhes impingir 
serva á frente da repartição de • l 1 1 anim:J.is pelo duplo ou triplo do 
finanças d' aquele concelho l seu valor. A um tal GJmes, de 

Não temos acusado somen- DAS fl r~ a A N ÇAS Forjães, alquilador, por cst.e não 
te de palavras aquele funciona- '\I querer entrar em negoc11ções 
rio: temo-lo feito principalmen- j com ele, am~açon-o co111 
te com factos testimunhados · nmapi~sadaindustl•ia; 
por dezenas e dezenas de cida- Quemquer que superintenda nos serviços do snr. ?ecret~rio ~amo tal negocio se veio a rea-
dãos cujos nomes e moradas te- de Finanças do Concelho de Esp.'Jzende, não pode contmuar 1m- h~1r anulou-lhe élS col~tas ven
mos citado. Não se trata, por passivei perante as accusações precisas e concreta~ que lbe aca~a?l Cida~. ~pezar ~e tudo isto o sr. 
isso, de qualquer questiuncula de ser feitas na imprensa. A honra dos seus supenores, o prest1~10 Eugemo Ferreira acha-s.e apenas 
de caracter pessoal ou político da Nação, a impc.rcialidade do Governo exigem a immediata sus- eol~t~tda na matr:z sum
que seria indigna àe nós, mas pensão d'esse funccionario, seguida d' uma syndicancia ao seu es- pt~ana na classe ~e .ve1enlos 
tam somente de uma canipa- candaloso procedimento. nao espeetf1cados e 
ilha de sancaniento Se assim desde já se não fizer, o que o povo d'este concelho por um só o que equivale á 
moi•al em que estamos dis- não espera, não teremos a fazer mais do que cxcl~mar dolorida- colecta que se paga por uma 
postos a proseguir, até que jus- mente que n'este paiz não ba just~ça, não ha respeito algum pela carro~:i de almocreve, quando, o 
tiça se faça ás nossas justíssimas lei, e ao contrario só triumpba o cnme e a maldade. que e certo~ que os seus carros 
reclamações. Snr. Ministro das Finanças: attenda no sudario de monstruo- são verdadeiros carros de luxo 

O secretario de finanças de sidades que n'um periodico publicado na s~de d'este <listricto, onde -o melhor que ha na terra. 
Espozende é nu1 funciona- se encontra a inspecção de Finanças, acabam de ser attribuidas ao ã.0 Abusou do seu 
ri"o cra11nloso, pa•eva- Seeu•etario de Finan~~~ts .de Es1 ozt.:nd~'· l~gae 1•ara fins 1>oli-
1•ieador e desorth~~ro. Por que se espera para fazer 1ust1ça a esse funcc1o:i:rno? Ha-~e t~eos. 
Ele defrauda o Estado continuar a affi.rmar-se publicamente que elle está acima das mais Foi um dos inventores do 
em proveito Jlroan•ão fundamentadas acusações, só pelo facto de possuir o inabalavel pa- complot de Espozende; eha
e dos seus apanigua- trocinio à'um director geral, ou altos superiores hierarchicos? moo á soa. 1•ep:u•tiçãa 
dos a quem por sua vez de Não; esta ignomínia de um concelho aguentar ha trez annos t1•aiçaeh•amente a fim 
frauda tambcm. um secretario de Finanças de tal jaez, ha-de acabar, tem de acaba~, de serem presos pela força os 

Ele vem, dando as provas snr. Ministro. Hoje, como hontem appelamos para V. Ex.ª mais snrs. Anibal Netto e Eugenio 
mais cabais do quanto pode a uma vez. de Boaventura Rego, das Ma-
isenção de esero~lU- Haja justiça, haja moralidade. . . . rinhas. 
los num indiv!dno ga- Queremos que se cumpra a lei, queremos que o cnme, seia Na eleição da junta de paro-
na.neioso, sem som- praticado por quem fôr, tenha a devi_da punição. ~orqu~ se abre, chia das Marinhas em 19 I 3, 
bra de pudôr, aeo- pois, uma excepção, a essa creatura, cuia pennanenc1a aqm, aftron- apresentou-se arma
bertado )tela p1•otee- ta os mais rudimentares princípios do direito? do na assembleia afim de obri
çã,o erhninosa do .Pai·· E agora que raiou para a nossa, querida Patria o sol da Liber-: gar certos contribuintes que ti
tido dos Eseandalos. dadc e Justiça confiança temos neste novo Governo que a lei nham processos pendentes na 

Temos chamado a atenção vae ser cumprida e que justiça nos fará. A ellc o nosso appêllo. sua repartição bem co1no 
do sr. inspector de finanças pa- Não podemos continuar, som UI9I ~B . iH~O.~O os tabe1•11e!ros., a recebe
ra este seu despt•esivcl que se ~eha p1•onnneutdo no t.1·c~nnal ~a e~- rem as listas d~t su~t mão. Sen
snbo1•d!nado, e outros ma1•c.ea a frPnte d'uu1a repl$,.tlçao onde e preciso do advertido pelo p1roch0 da 
colegas nossos o teem feito tam· que esteja um homem honesto, justo e imparcial, e não um a~ente freguezia, ame:.içou-o de pls
bem perante o sr. ministro das da fot•ndga b~~nea .que á custa do _Est_ado, e na quahJa_de tola em i>Dnbo e insul
financas, afim de que se ponha de policia secreta v1aia gratmtamente em pnmeir~ classe de Ta~1ra tou-o. 
côbro a uma situação desairosa para aqui e vice-versa. Por isso voltamos boie a reproduzir a G. o Para compensar cer-
para suas excelencias e para a nossa rechmação de ha tempos. ; tos amigos vieiou a ma-
Republica, e1nbo1•a Doett•a- 1 triz pt•edial; descendo-lhe 
tiva 1•ara o si•. Eug·e· JUSTIÇAI JUSTIÇAI por razura e emenda o rendi-
nio l<..,e1•1•eira. menta colectavel. Neste caso 

Até hoje nada se fez com- acham-se João Francisco Perei-
~ativel com o espirita de justi · V' t d d t' 1 \l.º :Negoceia e s- ra, Jcão José Rodrigues de 
ça que deve nortear aqueles al- }f li 8S 8ffiQCfa lCaS 1 c anda 1 os ame D te e Freitas e José Augusto de Al-
tos funcionarias, nem com o com pi•ejoizu do fãs- meida Abreu, todos da villa de 
bom senso, que impõe uma a- AO SNR. INSPECTOR DE FINANÇAS! eo, em vmnos e azeites tendo Espozende. 
cção imediata neste vergonha- RECLAMA-SE como seus auxiliares o entJo fis- '7.º Tem alojados cava-
so caso. cal dos impostos de Espozi.:nde, los e eães, por casa dos pro· 

Pois bem! Nós iremos até J 'C.J" :S "r X Ç .A. ! Celestino de Carvalho e o actual prietarios e taberneiros ruraes 
onde fôr preciso no caminho da regedor da villa, conhecido pJ') que esperam a recompensa nas 
honra e da moralidade. E não se OU~M É O SECRETARIO DE sobriquet de ccCova da Onç.t>). suas coletas. Entre outros: um 
julgue que nos calam com subtilc· FINANCAS DE ESPOZENDE 3.º )fn,Jn•ieuu 1ni- c,walo cm cJSJ. d') Dr. V 1'n•1!-
zas, com embustes ou com amea- xordia na sua adega que nho, um cm casa do Silva' de 
ças ! Não! Não será com a nossa Res uon verba vendeu por vinho a diYersos Rio Tinto, por lhe haver dirni· 
complacencia que os arrivistas i- taberneiros, havendo sido feita a nuido uma contribuição no .M1-
1no1•afis e gananciosos Do secretario de finanças de analise que deu em resultado rachão, outro cm casa do filho 
hão de em1to1•ealha1• Espozende, snr. Eugenia Diniz seguir para o tribunal, por ven- do Cirurgiilo de Gemezes e ain
a Republica que tantos sacrifi- de Andrade Ferreira, temos nes- da de vinhos aguados ou adul- 1 da outro na Apulia; um c:lo em 
cios e disvelos nos tem custa- te jornal, em sueltos e corres- terados á mulher de Albino Ro- casa do taberneiro Aires, com 
do. Pugnamus desde os mais pondencias, mostrado a quem drigues Vilarinho e Virgínia ' negocio em Vila Chã e Mari
verdes anos por um estado so- nos lê qual é o seu caracter e o Ferreira, que foi condemnad,i · nhas, outro cm casa do rege
cial compativel com a honra dC?s seu ~od~ de proced~r como por sentença judicial (ver a res-j dor de Espozende, que tambem 
ho~nens honrados e com.ª di- funcc1o_nano da R~pubhca. . peito desta mixordia um proccs- é taberneiro. Com a promessa 
gmdade ~o~ homens., dignos; Deixemos boie . ~ rctonca 1 so instaurado por José da Costa· de nrro ser ln~luido na col
com os. direitos dos c1uadãos. e e entre.mos no domimo do~ fa- /Terra q~e se acha no cartorio do 11ecta de 1·~od~~ de ei'
com a hb:rdade dos homens lt- ~tos. Eis. algunii,zs das tropelias e I 2.º oficio da comarca de Espo- s_a, ~t~u-lhe l\.nton_1a M1rques 
yrcs; l1or isso, sempre que uma Irregulan.dades que esse homem 

1 

zende). . Fmo um cãJ Er.1por isso qu;! u .1 
m~orahdade possa e.mpanar o tem praticado: . . 4.0 E' tambcm negocian- filho da casa dizia: «Até o nosso 
bnlho da nossa quencla H.epu- 1.0 Abandona dias segm- te de ear1•os e eavalos, cão o-anhou dinheiro>)! 
blica, nós aí estaremos u clan1ar dos a repartição. chegando a ter aos oito e dez S." Coleta indevida e pro-: 



'ªas CP••• 
O ESPOZEND~NSE 

a , o to e sr dt tt tt' .. 

positadamcnte TODOS OS INDI- 14.º .Maltrata os contri- um cavalo lazarento por 28:'.'JOO, E digam lá que a democracia 
VIDUOS OUE CONSIDERA AMIGOS buintes dentro e fóra da reparti- que nem 28 tostões valia! affon5ista não é dls de se lhe tirar 
DOS SEUS ADVERSARIOS. Nas ção, especialmente os da fregue- 20.0 Deixava de fazer o chapeu. 
Marinhas até colectou o men- zia das Marinhas e outros que são certa escripturação no tempo Mas o caso é que o facto está 
digo Silverio Martins Capitão! afcctos a determinados influentes competente. E para beneficiar a dar-se, não sabendo nós porque 
Mas a si não se colleta. políticos, contrarias ao democra- =ao menos temporariamente,- bullas. E nós soppunhamos qne o 

A mendicidade é tambem tismo indigena. a sua bolsa, deixou de entrar facto de que um secrelario de Fi-
uma profissão liberal. 15.º Democraticamente immediatamente no Cofre Pu- nanças em com missão no concelho 

Em 1912 e 19 I) fizeram- l:voreceu os seus correligiona- blico com varias importancias. de Tavira estar a intromeLLer-se ao 
se na rep1rtição de Finanças nos. a) ixemplo: Manoel Fra· mesmo tempo em Espozcade coas
-centenas de requerimentos rc- 8) José Augusto de AI- dique Ribeiro, d' Apulia, pagou a Lituia um crime de abuso de po
damando contra indevida ins- mcida Abreu que possuíndo car- 6 de Janeiro, de 1914 uma der n'uma das repartições. 
.cripção, e csc1itos pelo seu cm- ro e cavalos an 1.º e 2.º trimcs- multa de rn7.JP63;-esta impor- Mas ,·e-se que nos engana
.pregado particular Amadeu Car- trc e automovel no 3.º e 4.º de tancia só foi escripturada em mos. O secretario Eugenio Fer
doso. 1913, apenas foi coletado no 4. º maio passado depois de haver rrira tem ai vará especial pa-

Ainda que ou~ro resultado por automovel. negociado os seus cavalos em ra vir de Tavira passar aqui uns 
não désse, houve-o de muitas b) Dr. João Caetano Fon· Famalicão. o snr. Eugenio Fer- dias ... o tempo suficiente para 
dezenas de mil reis pela feitura seca Lima, ex-administrador, che- reira de finanças. pôr ri repartição de Espuzende o,m 
desses requerimentos, e que lhe fc dcmocratico; possuiu carro e 21.º Em 191) não ex- 01Jem de marcha, nada so fazen
€ntraram no bolso. cavalos no 1 .º trimestre e auto- poz ao publico a matriz indus- do n'esta sem a annuencia d'el-

9.º Multas. Entre outras movcl no 2.0
, 3.0 e 4.0

, de 1913 tnal com o fim manifesto de o le. 
as scguintl.:s: apenas foi coletado cm 2 trimes- contribuinte não poder reclamar Agora uma pergunta innocen · 

a) José Francis~o Sim~o 1 tr~s, por au~omovcJ. Foi o pro- no .:cm.Po competente. Cada ci- · te, n~o vã~ \'ir l>lobre nó~ as iras 
e ..i. filhos, de Palmeira. Aph-; pno sccretano de Finanças quem dadão tmha de dar o seu nome e; da lei de 1mpren~a: ~m Espozen
-LOu C:: X 1'J' C C> mul- .

1 
Jhe comprou os cav~los. . elle i'1 ver ao livro se tal no~e; delta um fiscal da lei uão é verda

tas com o fundamento de que, e) João Francisco Pereira, lá estava. E' de uso na reparti- de? 
o cabeça de casal não deu uma foi benefo:iado cm mais de 20 ' ção estropiar o nome aos contri
participação dentro dum certo. esc. annuais nos ultimos 2 anos buintes que são desafectos ao 
praso. Em attcnção ao sr. João na contribuição predial, conhe- secretario de Finanças. NOTAS FALSAS DE 5, 10 E 

20 l'f.ll REIS F. Pereira que interYcio no ca-
1 
ccndo-sc bem no respectivo ma- Este estropiamento fez-lhe 

so contentou-se SÓ com 3 mul- · Pª. que o rcndim~nt.o colctavel en_trar no bol.so c~ntenas de mil 
1 

• Continuando a apparecer em 
tas ! 1 fo1 raspado e subsututdo. reis. Os de Rio Tmto apparecem ctrculação notas falsas de 2o;z;ooo 

# 

que assim o foi pelos pró
prios requerentes perante 
duas testemunhas, eleito
res dn freguesia, que o 
assinarão tambêm. 

Serão instruidos com 
atestado da mesma Junta 
ou do regedor que prove 
que os requerentes resi
dem ha mais de seis me
ses na freguesia por onde 
requerem a inscrição . 

Para constar se afixou 
o presente e outros de 
egual teor n' esta vila e 
nas freguesias do conee 
lho, nos logal'es do costu
me. 

Secretaria da Camara, 
23 de janeiro de 1915. 

O Chefe de Secretaria, 
José Augusto d' Almeida 

Abreu 

AGRADECIMENTO b) A Manoel Alves Sam-: d) José Augusto de Al-
1 
collectados por Villa Chã, e vi- reis, rn::-000 reis e 5.:-000 reis, 

paio? de ~eli~h?, por identico meida A~reu, beneficiado pelo, ce. ve_rsa, e quem devia cinco convem que o publico, ao ser-1 A f: T ]~ . d 
motivo (;f~ (;O multas ape- mesmo sistema. . ! mil reis pagava sete. , lhe apresentada qualquer nota . . ami Ia ?orgt.s e 
sar dum. ~os interessados ter .e) . João José Rodngucs de 1 2~.º Como _funcionaria e destes typos, a examine cuidado-! Lima, ~mh~I:U .Jnlgue ter 
dado partICipaçào nesse sentido. Freitas, idem. dum Estado respeitador de to- sarnente, para não ser burlado na 1 agradecido Jt a todas as 

e) Ao Fangucirinho d'A- f) Antonio M. Faria Va- 1 das as crenças tinha obrigação sua boa f~ e receber como ver-' pessôas que se dignaram 
pulia, tambcm multado pelo krio (a viuva) e Manoel Fer-1 de respeitar as manifestações do <ladeiras, notas falsas, que da-; apresentar-lhe por qual-
mesmo motivo. Até os filhos nandcs de Carvalho seu genro;' culto católico. Não obstante no quellas se distinguem desde logo .. t .e • t 
menores pagaram! eram çoletados, este como ouri- 'dia r8 de julho passado, na fre- pela sua imperfeição no desenho quet 01 ma cumprm~en OS 

d) Aos filhos de Joaquim ves e aquela como lnja de cape-: guezia de Forjães poz-se de e sobretudo na marca a agua, de p~zames por motivo do 
Vilão, d' Apulia, multados por la, porq.ue negociavam em du~s chapcu na cabeça á frente do que deve ser sempre examinada fallec1mento de D. Inez 
n.ão terem da~o parte do falle- casas diferentes: Este sccret1,no · P.álio afim de pertubar o e:xe1~ci- por t:ansparenci:l. ; Laura Borges de Lima, 
cimento do pai. . de finanças, porem, coletou soo c10 do culto. Sendo advçrt1do Chamamos portanto a atten· i vem por este meio na 

u) ~ui.tau propositada- ourives Carvalho e deu-lhe anu- por um qu~lquer cidadão ripos- ~ão. de todas as. pessoas para ~aes ·previsão de se ter dado 
me~~e mais ~i~da .com o mesn.10 lação de 16.::t>~2 cm 19q; contu-. teou de pistola em punho, etc. falsificaç~es P?ts que. a sua ma-: alauma omissão · l _ 
espmto de m1usttça e gananaa: do nunca deixou de exercer a: etc. dvertencia multo nociva lhes po·, ~. d dmvodun 

Manoel Penetra, de Fão, ao sua industria. * ; <lerá ser pelo prejuízo e encom- tana, e qu~ pe e. es-
Faria e ao Torres, d' A p u lia, 1 18.0 Para fazer vingar o * * modo a que poderão dar Jogar. culpa, expnm1r e reiterar 
Francisc? Martins ~apitão, M~- seu ódio sobre José ~ª. Costa ~uito mais haveria a dizer ~ a t?dos, em geral, o seu 
noel Pires Loureiro, Antomo Terra, que tem sido v1ct1ma das mas isto não vae tudo duma profundo reconhecimento 
Alves Morgado, Antonia Alves suas injustiças, concedeu anula-, vez; e mesmo porque de mui-; 1 ITA . 
Morgado, Manoel Cardoso (pa- ções de coletas aos membros tas irregularidades não temos · 
ra este a lei te\'e efeito retroacti- da Junta de repartidores Anto-: conhecimento. 
vo!), Anna Martins do Pilar, nio Fernandes Pereira, comi>- 1 

todos das Marinhas; e Francis- sário de vinhos (5.,22) e Jai- \Ten l. "'a À d.1' n N.º t 
co J\1endes d' Oliveira e Emilio me Lopes Pereira, socio da fi.r- .L\ ll CL p L\ • . T 

Bernardino Moreira, de Espo- ma Salgado & e.a ( )2'1-1~), a- d, r , REGEN~E.\lfE~JO ELEITOR\L · VEND~~-~,;~l~EJ~INT~Sno~:~~ 
zendc, etc. . fim de serem desfavoraveis ao i 1cà n éià e vet' 11869 870 1871 1872 1885 

f) A um mnã~ do padre recorrente Terra. ~ontudo. ne- .L\ i José Augusto d'Almei- 1888 1889 1891 1892 t893 
João Ferna°:des. Pereira, da. Ca- nhum dos beneficiados deix.ou ~ 1t / # dà da Abreu Che. fe de Se-! (encadernados). 5000 
sa dos Carpinteiros, de Belmho, tamrem de exercer a sua m- e- a 0 U - . t· . · d, C· . 
exigiu o pagamento imediato dustria. . ci. e.,ª1 ia a amm a ?1U- • CODIGO CIVIL•, de CamilC> 
<luma multa que importava cm t t 1' .º A José Alves Ma- t • ;1 t t mc1pal do concelho d Es- Aureliano ( c•ordenadc alfa be-
122 escuJos. sob pena de no· chado concedeu uma anulação 10 l:le O pe- posende: tícamente) 1 vol. encad. 250() 
dia seguinte lhe mandar avaliar'. de 17.:1>49 pedindo em troca que , i F \Z LI' d h •LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA • 
todos os predios «por louvados 1 a mulher deste o beneficiasse co- 'f7 a d (.l ue d' àl1' . f , pu ICf '. eo 

2
9,,- sobre o imposto do selo• co-

·eus». 1 mo testemunha de acusação no 4... P 'i . morna com a eI n. '1 ordenflrla e anotada pelo dr. 
Note-se que esta multa era processo-crime de falsificação de cJ.') ' 1 de 20 do corrente, que a Assis Teixeira) um vol. enca-

tão injusta como quasi tod<is as' vinhos. , pal. j apresentação de documen- d. 150() 
-0utras et~. etc. . t 18.0 Impoz a Jose da Cos- , tos e ret1uerimentos para •LEGISLAÇÃO FISCAL•, pelo 

1 O. -~!andou ª':'al1ar de ta Terra uma multa de 1:000 Os de Espozende teem ra- a inscrição no recensea- dr Assis Teixeira, 3 vol. enc11-
110\·o os prcdios de vanos c01r-' csc. por vender passagens para zão: 0 lugar do secretario de t l 'tr . 1 i f- . d. 4500 
tribuintes c.1ue lhe .c.ram <les~fe- o Brazil.. Por entrarem ~m a- finanças não é na repartição, men °, e eI :..>Ia. pül e _azeI ~ 
t~s com f ms pohucos e detto- cordo deixou de _lha aphc,ar a mas sim numa outra casa ali perto se A ate ao ultu~10 .dia d.o 

1-.us. troco da não obngação d uma que tem grades de (er- mes de Feyei·e11·0 rnclust-
11.0 E' arrendatario de letra de 200,:'.' que devia ao alu- ro nas janelas ... J Ye. 

vários prcdios rusticos havendo <lido Terra. Esta letra está apen· * Os requerimentos pa-
conseguido que diversos lavrado- sa ao pro(;esso dos azeites. * * ra a inscrição no re<.;en-
res do lugar de Goios, Gemeses 1 f).º O alquililador Anto- Dos numeros 19 e 20, ano I, de t d . .:- .· 
e Palmeira lhas fabriclssem de nio de Souza Gomes, arrematan· 1 e 8 de agosto ultimo, da :Justiça, ; seameu.? ~\ et <10 mencI<J
graça com promessa de serem te do correio entre Barcellos e de Braga, semanario republicano. 1 nar a hhaçao, estado, pro-
bencficiados nas suas contribui- Fão foi awnselhado por ele a fa- ----e~ fissão, naturalidade, dia 
ções. zcr uma venda fraudulenta de to· do nascimento dos reque-

12.0 São obrigatorios e dos os seus haveres para prcjudi· PERGUNTA A PREMIO rentes e local onde foi fei-
gratuitos, segundo a Lei de 24 car os fiadores (prior de Fão e SORTE GRANDE to 0 respectivo registo e, 
de maio de 1911, as mudanças Manoel Morais.) ou ter a letra e assinatu-
dc predios na matriz p r e dia 1. a) A este Souza Gomes Dà-so uma repartição de Fi-
Pois contribuintes ha que paga- foi aplicada cm B:trcclos uma nanças com moitas e tótlo ra reconhecidas por notá
ram por tais serviços 2, 6 e 10 multa por não pagar o selo dos a quem for capaz d1! nos dizer se rio, ou ser escritos e assi
escudos. bilhetes dos passageiros. Mas o o nosso prestimoso se- nados perante o presiden-

13.º Em 30 de junho fo- secretario de finanças de Espo- cretario de Finança:; Euge11io Oi- te da Junta de ParÓ!IUia 
ram rcla.·adas as coletas de di- zcnde comimicou ao seu colega nis de Anrlrade F'errcira é secre- da fre<ruesia das suas re-
verses contribuintes quando tal de Barcelos que aquele alquiladór tario de Finanças em K~pozende o 
serviço só deveria ser feito no estava avençado, o que era falso. ou Tavira ou em Espnzende e Ta- sülôuáas, O r111al pela sua 
I.º de julho. Souza Gome~ teve lhe comprar vira ao nw~mo tewpu. hunra ute.~ turá a ~eguir 

•DAS DOAÇÕES» segundo o 
Codigo O. Po1·t11guez por A n
tonio Ferrão, 1 vol. encad. 2500 

Estão muito bem conser
vados todos os volumes. Quem 
os pretender fale 11esta reda
ção. · 

--- ··---- -------

REVISTA DO ~1INUO 
publiea~ão q11ln•enal 

para o e~tudo da~ tra<lições populare!I 
dirigida por 

José da Silva '\' lelra 
collabor;:da por todos o~ folk-lorislas 

portuguezc~ e e~lrange1ros 
Assignatum · 

Anno, Portugal ••••.•...•..•. GO 
Estrangeiro .............. 1:00 

Toda a c•irre!:pnnd1~nc1a d~ve ser 
tliri~i rla á E111prez1 da Revista do 
Minho 011 nn •·u dir~dar • .J0s~ <la 
Silva Vieira,-ESPOZI<~NDK 
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. O C\LV1\RIO DO ~MOR 
DRAMA VERRIFICADO EM 3 ACTOS pra com confrontações, . ~-1~ ;,..~ i -~""'I ~-~ 

IT2 folha . 2 5 > ~ - ~ EPOC.c'l DE D· JOÃO Ili 
22-Folha da percentagem 

l·~ JUOE~ul~ nas execuções • 25 :. . R. ltl. s. P. b 

aor hJ ~ 23-Atestado da junta de {11:') I" J 
o;go~l~:;~r:~;~;:.r.:,·& . EAAc. ~d.e m~1'aH'd elS~·cl'l.ºen~çt'asl ~FePRortãugAa· l·.~da: ~1-~Er;~~d~~7.:~ s: tcrrasHdo:pa1·z· a~ .zl.l Q la l tal t ug leJ a ... ~) .. , 

No"o romanc~ do popnlnr au-

t: ª-Roa Marechal S;1ldanha, 16, 1.0
, da " b 

Sociedade Academiea de Historia ln- Remettem·se para todas a 
Lrsboa. ternacioual, de Paris; do Cou&elho Heraldieo, qualquer numero de impressos que nos sejam _., 

. Em 7 partes se 11cha dividido eslc da França; <la Sn1ola Dantesca, de ~ ~ 
eslraordinario romance: Napolcs; do Quadro de !::loura da Socie- pedidos por este catalogo_, indicando ªnumera- ~ 

M <lade de ('eorrraca de L1'slloa ção á ma""em, satisfazendo-se com promptidão. 1.• parLe~InnocenLe e artyr . ' .. " • , . ., 
d 

- e de ~mtras corporações scientificas e literaria Fazem.se todos os impressos não meneio· <f;W 
!. ª » = 03 dramas o cora~ao 
3.• )) =Üil Ambii:ão ao crime Preço ªºº reis nados neste catalogo cujos modelos nos seja en· 

i.• • =A Loucura viado, pelo mesmo-preço, desde que o freguez ~ ~ta 
S.ª , =A Caminho Pedido~ á queira de 20 caJcmos para cima. ~ Paquete_ s Correios a sahir de Leixões 

Parceria Antonio Maria Pereira fi.• li =A Chave do Enygma NoTA IMPORTANTE: As despezas com o ...... d 1' '·ª • =Expiarão de Mãe I.IVlUll\14 EDITORA . IH~l!!I~ .-' em o de> rewrre•~o 19 
\' Rua Augusta 4 t a '"-Ll..:BOA transporte dos impressos,' quando a encommen· "" •&;.• ., Pam Rio de Janefro, Montevideu e Buenos Ay1·es 

• E d d. · · em op da seja de 20 cadernos 'para cima é de conta ( t. 0 smera a e açao 1mpreR11a • Novidade literaria : Pre~'O de passagem t!IU 3.ª cl. para o Brilzil e Rio da PraLa q[, esc. 4ff 
mo popel e ornada de numerO!IHS e. ti· deste deposito, bem como a cobrança das quan· ~ ~ 
nissimas photogravura~ de pagina \ tias que será feita por meio das estaç<ies pos- ~- , AllAZOl'W t"m Ui de fewrrf'lro 
Caderneta semanal de t6 pag. :!O reis A RELIGlllO E ! ARTE taes, para assim e,·itar aos nossos freguczes ~ Pa,·a a l\fadefra, Pernambuco, Bahia. Rio de 
Tomo mensal de .. · 811 1 100 li JO"E ~""TI""'O massadas e despezas. ~ Janei1·0, Santos Mont1~vidcu e B1tcnos-Ay1·es 
Volume brochado de 6'0 » 800 • por 11 l.11..;w M:1 Todos os impressos são feitos cm ma"ni- < 1 D · ( r:4 .., " tliW~.: Preço da passugem em 3.• cl. paro o . raz1I e lio da Prata v esc. ~~ 
Brinde nn• •r11, 1u1•iananle• E' um esplend1do trabalho desteou . fico papel na forma e marca da lei. 

no fim c1·a .. 1a obra tavel poeta e romancista. 1 Remete-se a todas as pessoasgratuitamen· DEllEBABA em 10 de mar~o 
Uma mugnalica estampa propria pa 1 "ºª• de 1 .ao pa "' un• . te este catalogo, quando o solicitem. Para o Rio de .Tanefro, Montevideu e Buenos-Ayres 

ra emoldurar, represt'ntando crO Mar Preco 1 oo reh• ~ 
quez de Pombal expondo 08 i::eus pia- Livraria Portuense Ledo- Preço da passagem em 3.ª cl. paJa o Brazil e Rio d11 PruLa 4!J esc. ta 
nos para a reeditic11ção da cidade de e.is & C.ª-Rua do Almada, 123-1 . ~ªcompleto sortido em papelaria, livra- Ail .4.GUA''" C'm lé dt" mnr-;o ~ 
Lisboa, depois do terramoto de 17 ü51> PORTO. na, tintas e objectos de escriptorio, a preços p 11 .:i • p b B 1 · R · J- 1... ara a ma11ewa, eJ'nam uco, a na, 1.0 UI: «>. 

--------------.reduzidos. 9 Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ai1·cs Brinde• ao• •r111. an1rarlado
re• d'•.,•la11a1ur"• 

En~ia-se a t. ª caderneta spcimem 
a quem l requisiLar. 

N'eflta Cilsa editora acceit~m-se 
propostas para novos agentes, e rect-
bem-se assignaturas tanto para este ro
mance, como para o,; que abaixo se 
indicam: 

~IEZ DE JU.NHO 
011 

1'IEZ IJO 
Sagrado Coração de Jesus 

por JOSÉ . AGOSTINIIO 
A Filha Maldita-de Eil ile Ri

ebebourf{ 
Com approvação ~ recommendnção do Snr. 

D. Antonio, Bispo do l'orlo 
O Poder dos Humildes -de A. 

Cootreras 
= PHF.CO 100 Rtr.I,_. = 

, Oa Explo1·adores 
-de A. Contreras 

d D 
1 t.lwrarla Port11en•e de t..ope• 

a esgraça ~ c.•-811ee. 

Esta c&sa envia lista de outros ro
mances por · 11ssignalura permanente e 
com direil11 a brindes. 

H9 R. do Almada, U3-PORTO 

O- POEMA DO LAR Tlt\Dl~OE~ POPUL1\RES, 
'V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

por 

'.Joee 1\gostin~o 
Acaba de sair, l'IJI !. ª edição po· 

pular, eRte belo livro de versos do coo
agrado poeta do Christo. 

Pre,o, too rei• 
l.IVR!l\lA POUlJEISE ~E LOPU & :. 

H 9, R. do Almada, 1!3=PORTO 

D.& 

GU A.ltDA. 
por 

Profes~or do Liceu Ctntral do Porto 

1 wol11me de 80 pa.-lna• 

PREÇO 300 REUI 

por José Diogo Ribeiro 
SERVIÇO DE FAZENDA 

. PARA AS EXECUÇÕES FISCAES 

Opusculo illustrado proprio para ser n.0 • 

otTerecido como brinde nas fostas de 1 1-Autoações cm folha • 
Arvore. , 2- Conclusão, com juntada 

Trata de Historia e mitologia, eLno- • no verso • · . · _ · 
gra6a simbolismo, esMica. Encerlos li. 1 3-Mandado para c1ta_çª.?• 
&erarios. A Arvore sob 0 ponto de vis- 112 folha com certidao 
'8 eco11omico. A Arvore suh o ponto de no verso . 
~ista higieoico. 4-Nota ele citação em 1{4 

PREÇO IOO Rf.:ll!I 5-Mandado para penho-
ra, com juntada no ver-

Ll V RAlH A PORTUENSE, de Lopes & so, 112 folha 
C.ª Successor--Porto 6--Auto de penhora, em 

Em Lisboa na .Livrm·ia Fef•refra e 112 folha, dos dous la-
Livmria Bra'Zitefra, Rua do Ouro dos 
E nas principaes livrariaiJ do paiz. 7-Conta do processo em 

1 folha (dous lados) 

Acaba de publicar-se 

FOLULÓRE 
da 

Figueira ela Foz 
Coráenado por M. Cardoso Martka 

e Augusto Pinto 

Repositorio completo d11S tradições 
populares da Figueira. 

a.• e alllmo "º'· eom eerea de 
300 P• irtnn• õoo rei• 

A' venda em Lisboa: 

Llwraria Cl•••l•a Editora de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaur~do
re,, 20. 

No Porto: 

Llwrawla Portuguesa-editora 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma: 
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Espozenue: 

••l'l'raria E•pezf"nden .. Eitora 
-Rua V.:i~a Beirão, 7 a 9. ' 

8-Termo do entrega de 
guia, I 12 folha • 

9-Guia para pagamento 
com conclusão e seh· 
tença no verso . 

10-Editos de trinta dias • 
I 1-Mandado para intima

ção 
12-Modelo n.º 7-K . 
13-Auto de diligencia 

1{2 f .• 
14-Contra-fé, II4 
15-Auto de praça • 
16--Guia para pagamento. 
17-Çarta precatoria para 

execução • • 
18-Certidão de julgado 

de falhas, 112 folha • 
19-Certificado, com ter

mo de conclusão, con· 
clusos, recebimento e 
apensação, 112 folha, 
dos dous lados 

20-Murlança de predíos 
na matriz, If2 folha . 

21 - Participaçào de com-

Cad. rs. 
25 » 

25 " 

25 " 
25 )) 

25 » 

25 > 

25 » 

25 > 

25 > 

25 > 

25 > 

25 > 

25 > 
25 > 
25 »: 
25 > 

25 > 

25 )) 

25 > 

Rua Paiva d' Andrade 
(ao Chiado) 

Tele{. 2079-Teleg.: cAgeniah 

ADVOGADO 

fi'lli Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia 

~ 
l'eguinte e mais os Paquetes 

&a1 .. t~z4 •m 1 d.- mart:o 

Pm·a at Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de_.,~ 
..,_ Janefro, Santos, Montevideu e Buenos·Ay1·es 

~ 
Preço da passag. em 3.ª cl. para o Brnzil e Rio da Prat~ 51.50 esc. i; 

DR. ARTllU!l DE B\'RllOS UIU _.. 
Todo• o• Wapo••• d•••a Companllla eo••nmam ~ 

FulQna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacla Franca 

Elta farinha t um precioso medica
mento pela 111& acção tonlca reconattta
lnte, do mala reconhecido proveito nu 
peaoas 1111emlcas, de constituição fraca, 
,.., em geral, que carecem de forçaa no 
or~, t ao mesmo tempo um exce
lente alimento reparador, de facll dlgea
tão, utilllslmo para peaou de ntomago 
debll ou enft:rmo, para eonvalesc:enüs, 
~ Idosas ou cnanças. 

Está legalmente autori2ado e pre
vlll.ilado. 

Pedro Franco & ~ 
D El 'OSITO {; m'IAL 

RUA DE BEL~ 147 • USBOA 

Eii· alrat"ar ae eae• no Rio de •anelro. 

~. ~ A bordo ha creados portuguezes 

Na agenr.ia do · Porto podem os snn:. p:u:a1ageiros de I.ª cl:isse. ei:
colhcr os l)l'liches á vi~la das plantas dos paquetes, mas para isso 
recomm1mdamos antecipaçao. 

.,., 
/, 
,~ 

~ .... 
0:0 va11ueles de .1cgre~10 do Urazil, offerecem todas as commodi

dades aos 1mr1. passageiros que t1e destillllm a Liverpool. 

Diriyit' aos unicos agentes no no,.te de Portugal: 

&:; co. ~ 
~ -~ 1!>, RUA DO INFANTE D. IIENRIQUE.-PORTO ~ 

~. Ou aos 1lgentes nas p1·0 uinciaa. 9 
~,~,,,, '~'~'~'~ 
~~Ws~* *rzg~ 

COMPANHIA DA MALA REAL m 
-=llDOll=-

1 

i 

1 p CIFICO ·-* C~RREIUA 

QUINZENU 
DE 

LEIXÕES 
·E 

LISBOl 
~~* 

~* 

NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 
DE 15:000, t2:000, t0:090 E s.:mo TONEI.ADAS 

com todos os melhoramentos modernos, incluindo 

TELEGR&PHIA 8EB FIO!!I 

Para: S. \'ICENTE, LAS PALMAS, RIO BE JAN~~IRO, MON
TEVID'EO. RUENOS-AYRES e VALPARAISO, locando nllernad11mente 
em PEHNAMBUCO, BAHlA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e 
LlVEUl'OOL. 

AtrP•l•• em L-==-i-
11

7~::.,. ao PORTO 

E, PINTO B~STO & e.ª L.ª i KENDALL. PINTO BA&TO & e.ª 
Caes de Sodré. 64 173-Rua Infante D. Henrique t.0 ----------SUB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portugal · 


